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  Prefácio


  É maravilhoso quando um livro que trata do tema tão vivo como o das mídias sociais é escrito por alguém que também tem vivência árdua trabalhando na área, ou melhor, nas áreas de marketing digital e jornalismo.


  Essa característica de transitar na comunicação amplia de tal forma a visão da profissional e a diferencia bastante, o que também enriquece a sua leitura, pois ela não fica datada.


  Nos capítulos, além das reflexões acadêmicas, a experiência de mão na massa tem grande valor nos ensinamentos que passa. Ana sabe pontuar muito bem, em paralelo aos estudos acadêmicos, o processo de tangibilizar essas ideias em marcas, instituições e projetos. E ela também faz o inverso, e do cotidiano e das suas constatações práticas, apura de forma empírica para depois dissecar em forma de teoria boa e assertiva.


  Em marketing digital, é muito importante que os profissionais tenham uma filosofia alinhada entre si acima dos métodos e técnicas envolvidas ou mídias sociais de expertise.


  Nesse aspecto, as ideias aqui apresentadas são completamente compartilhadas no sentido de considerar que conteúdo é algo muito além de posts, mas baseado em interações para gerar conversas estratégicas. Temos o mesmo norte: com empatia fazer uma desmistificação dos formatos mostrando a lógica por detrás das plataformas sem complicação.


  Este livro ainda oferece fontes preciosas para aprofundamento em pesquisa relativas à comunicação digital e estão lindamente descritas no final. Referências de qualidade e procedência no universo digital são os melhores recursos que você pode ter.


  Liliane Ferrari


  CAPÍTULO 1


  ANATOMIA DA PRODUÇÃO DE CONTEÚDO


  A produção de conteúdo vai além da expressão da criatividade. É uma ação que pode envolver a implementação daquilo que foi monitorado e visto como realmente eficaz. Com isso, a cada mês é possível ver a atualização de alguma rede social (Facebook, Twitter, Instagram etc.) com alguma funcionalidade para inserir mais conteúdo.


  Mas qual o objetivo final da produção de conteúdo? O relacionamento nas redes. No Twitter, por exemplo, é errado pensar que o planejamento de conteúdo será apenas para preencher o vazio de uma home. O objetivo deve ser o incentivo para “conversas” com os outros perfis que ali estão.


  Agora, para quem é feito esse conteúdo? O público-alvo é o principal quesito a ser avaliado antes de se começar a produzir um vídeo ou um texto, por exemplo. Nem sempre um infográfico vai ser facilmente compreendido. Uma imagem editada com referências das quais o público não conhece também pode ser fonte de muitos problemas. A partir do momento que se define para quem se produzirá o conteúdo é que se delimita tipos de formatos e suas possíveis consequências.


  1.1 Origem


  Entretanto, antes de se definir e orientar acerca das boas práticas para construção de um bom conteúdo, é importante que o leitor reflita sobre o início de tudo.


  No processo de evolução da comunicação humana, é sabido que tudo começou com gestos e ruídos. Isso porque foi lento o desenvolvimento do aparelho fonador que no futuro propiciou a articulação das palavras. No início, ainda não existia a fala, mas havia a comunicação. O primeiro ancestral humano com estrutura craniana, língua e laringe (que se conhece) é o Cro-Magnon. Sua origem data de 35 a 40 mil anos atrás.


  A comunicação, segundo o dicionário Aurélio, compreende: “pôr em comunicação. Participar, fazer saber. Pegar, transmitir. Estar em comunicação. Corresponder-se. Propagar-se. Transmitir-se”.


  Qual o motivo de conhecer todo esse processo? É importante entender que a produção de conteúdo para as redes sociais não faz parte de outro mundo. O indivíduo é o mesmo quando está lendo pelo smartphone e quando está conversando pessoalmente. É o mesmo cérebro que irá receber as informações. Com isso, é imprescindível entender como essa possibilidade de compreensão foi desenvolvida. Isso ocorre mesmo que, hoje em dia, seja questionada essa possibilidade de compreensão em algumas pessoas. Estas podem ler uma publicação no Facebook e não compreendê-la. Neste caso, é possível afirmar que existe comunicação? De acordo com o conceito apresentado no dicionário Aurélio, é possível dizer que estas pessoas sabem o que leram? Participaram? Possivelmente não.


  A progressão do processo de comunicação humana foi em seguida à escrita. Já era um meio excludente, visto que nem todas as pessoas passaram para esta outra fase de compreender os símbolos gravados em blocos de argila, papiros ou pedras. A produção de conteúdo desta época valorizava aqueles que detinham o poder. Afinal, a maioria das informações era sobre legados daqueles que queriam que isso fosse “imortalizado” na História. Quem não conhecia os símbolos, nunca teve como contar sua versão.


  A escrita mudou radicalmente nossa forma de pensar. É uma revolução no processo cognitivo humano. Há uma grande diferença entre ouvir alguém falar e ler o que essa pessoa escreve. A distância do emissor da mensagem inibe nossa percepção sinestésica sobre a emissão. (...) Ao assistirmos a um discurso em praça pública, não usamos só a audição, mas os cinco sentidos. O mesmo acontece durante uma leitura, só que a recepção não se dá no mesmo tempo da emissão. Portanto, o que os sentidos percebem é o momento. (PENA, 2015, p. 26).


  O livro mais antigo do mundo, The Diamond Sutra, foi produzido em 868 d.C. por meio da impressão de blocos de madeira com palavras e imagens entalhadas. Esse tipo de processo de impressão foi originado na China, no século VI. Ao mesmo tempo, no Ocidente, ainda se tinha a produção demorada de livros à mão. Avanços da comunicação, mas ainda totalmente excludentes para a maioria que não sabia ler. As pessoas eram informadas de acordo com a vontade das lideranças dos locais onde moravam.


  Neste contexto, os livros foram os principais canais de comunicação da Reforma Protestante, de Martinho Lutero. Seus ideais foram descritos da forma como o público-alvo da época poderia entender. Desse jeito, surgiram os adeptos dos pensamentos dele, já que o conteúdo da Igreja Católica era incompreensível para a população mais simples.


  No século XIX temos a era dos jornais. Não havia espaço para a opinião da população. Novamente, temos um processo excludente que era usado por aqueles que tinham o poder de influenciar a maioria. Afinal, o conteúdo não era feito visando o entendimento de todos. Era para o entendimento daqueles que poderiam influenciar os demais. Da mesma forma, no século XX, há o cinema, a TV e o rádio. O conteúdo não tinha como foco a democracia de toda a informação. Apenas a informação que as pessoas tinham autorização para receber naquele momento.


  Seguindo a linha do tempo, no final do século XX e início do XXI, chegamos à era da internet. Hoje, é possível encontrar livros (que antes eram caríssimos) em versões gratuitas para baixar e ler. Entretanto, o Brasil ainda está em 27° lugar no ranking de pesquisa da Market Research World (de 2016). A Índia ostenta o primeiro lugar entre os países que mais se dedicam à leitura, desde 2005.


  Qual o motivo de se analisar aqui a importância da leitura? Sem leitura, não há incentivo ao pensamento crítico. Sem isso, como criar um conteúdo efetivo?


  Há 20 anos os artigos sobre a internet previam a democratização da informação. Que todos iriam ler mais e ser mais questionadores. Hoje, as redes sociais são usadas para proliferação de notícias falsas, crimes como xenofobia e pedofilia. A educação está entre os temas que têm baixa audiência.


  1.2 Formatos
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